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Introdução 

A descoberta do tipo de interação das espécies 
fluorescentes com analitos tem conduzido a 
ferramentas indispensáveis para a compreensão 
dos fenômenos biológicos.1 Ao mesmo tempo, tem 
proporcionado o desenvolvimento, baseado em 
estratégias supramoleculares, de diversos 
quimiossensores fluorogênicos para analitos com 
importância em diferentes campos do 
conhecimento. Neste trabalho, estudou-se o tipo de 
supressão de fluorescência envolvida, sendo a do 
tipo estática (formação de complexo)2 ou dinâmica 
(colisional),2 da 1,8-naftiridina fluorescente 1 na 
presença de diferentes íons metálicos em solução 
aquosa tamponada. 
 
 
 
 
 
 

Resultados e Discussão 

Inicialmente foi preparada uma solução 1x10-5 mol 
dm-3 do composto 1 em água (tampão tris-HCl), 
com pH igual a 7,5. O espectro de emissão de 
fluorescência de 1 foi então feito a 25ºC, excitando-
se a solução em 330 nm. O restante da solução foi 
utilizado para preparar as soluções de 1 com cada 
íon metálico (Cu2+, Fe3+, Fe2+, Co2+, Ca2+, K+, Li+, 
Mg2+, Na+, Ni2+ e Zn2+) na concentração de 6x10-4 
mol dm-3, sendo realizado o espectro de emissão de 
fluorescência para cada uma dessas soluções. A 
intensidade de emissão de fluorescência (IEF) em 
cada espectro foi coletada no comprimento de onda 
de máxima emissão em 401 nm. Percebeu-se que 
somente Cu2+ e Fe3+ suprimiram a fluorescência de 
1. Após, foram feitas as titulações de 1 com 
quantidades crescentes de Cu2+ e Fe3+. Entretanto, 
foi aplicado aos dados da IEF de 1 em função da 
[Cu2+] e de [Fe3+] à equação de Stern-Volmer2 e 
observou-se uma linearidade somente para os 
dados da titulação do composto 1 e Cu2+ (Figura 
1A), sendo a constante de Stern-Volmer: Ksv= 
2,46(±0,02)x103 dm3 mol-1 S.D= 1,1x10-1 e r2= 
0,999. Após, foi realizado um estudo entre 1 e Cu2+ 
nestas mesmas condições experimentais, em uma 

temperatura de 35oC,   visando distinguir o tipo de 
supressão envolvida.  
Verificou-se que com o aumento da temperatura 
ocorreu uma diminuição no valor da constante de 
Stern-Volmer e uma diminuição na inclinação da 
reta. (Figura 2). O que é esperado para uma 
supressão estática.2 No entanto, a não linearização 
dos dados da titulação entre 1 e Fe3+ (Figura 1B), 
condiz com o tipo de comportamento em que 
ambas as supressões estática e dinâmica atuam 
conjuntamente2. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. (A) Representação gráfica linearizada de 
Stern-Volmer com os dados de 1 e Cu2+ e (B) de 1 
e Fe3+. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Dados da titulação do composto 1 diante 
da adição de quantidades crescentes de Cu2+, 
submetidos ao tratamento matemático de Stern-
Volmer nas temperaturas de (■) 25ºC e (▲) 35ºC. 

Conclusões 

Foi possível com os dados obtidos distinguir o tipo 
de supressão de fluorescência envolvida entre a 
1,8-naftiridina e os metais Cu2+ e Fe3+.  
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